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EDITORIAL
Telhado da Câmara de Teutônia

exige urgência e responsabilidade

A Câmara de Vereadores de Teutônia
enfrenta um desafio estrutural significativo:
o telhado, instalado entre 2014 e 2015,
apresenta problemas graves. Desde a con-
clusão do prédio em 2020, a cobertura so-
freu danos, agravados por vendaval em 16
de janeiro de 2024, que destelhaou parte da
estrutura. A situação se complica pelo fato
de que o tipo de telha utilizado não é mais
fabricado, evidenciando uma escolha inade-
quada à época. Atualmente, o plenário per-
manece inacabado, e a Câmara opera com
lonas provisórias – que rasgam periodica-
mente e ainda chove para dentro do futuro
plenário. Isto gera infiltrações e comprome-
te a integridade da edificação.

Em junho de 2024, estimou-se que a re-
forma completa do telhado custaria cerca de
R$ 1 milhão. Contudo, questões orçamentá-
rias e o período eleitoral postergaram a exe-
cução da obra. A nova legislatura, iniciada
em 2025, herda a responsabilidade de solu-
cionar este problema crítico. A urgência é
evidente: além de afetar o funcionamento da
Casa do Povo, a deterioração pode acarretar
custos ainda maiores no futuro.

A escolha dos materiais para a nova co-
bertura deve priorizar durabilidade e facili-
dade de reposição, evitando erros do
passado. Optar por telhas amplamente dis-
poníveis no mercado e resistentes às intem-
péries é fundamental para garantir a
longevidade da estrutura e minimizar cus-
tos com eventuais manutenções. Além dis-
so, a execução da obra deve ser planejada
de forma a interferir o mínimo possível nas
atividades legislativas. Otimizar e reapro-
veitar as tesouras e ripados estruturais do
telhado são ações para reduzir gastos.

Decisões acertadas hoje
evitam problemas amanhã.

Para viabilizar a reforma com menor
custo e eficiência, vão algumas recomenda-
ções. Realizar uma licitação transparente e
competitiva, com o melhor custo-benefício.
Estabelecer um cronograma rigoroso e com
prazos bem definidos. Acompanhar de per-
to e fiscalizar a execução da obra.

A resolução deste impasse não apenas
preservará o patrimônio público, mas tam-
bém demonstrará o compromisso dos atu-
ais vereadores com a eficiência
administrativa. Gostando ou não, o prédio
está lá e precisa ser conservado. A cada se-
mana que passa, as perdas só aumentam. É
imperativo que a Câmara de Teutônia atue
com celeridade e responsabilidade para su-
perar este desafio.

Bloco 2 prevê 24 pórticos
de pedágio em 7 rodovias
Trechos duplicados cairão, mas outras obras estruturantes
relevantes serão incluídas com 76,3% a mais de investimentos

LUCAS LEANDRO BRUNE

H á diferenças entre os planos de concessão –
apresentados pelo Estado em 2020/2021 e
2024/2025 – para o Bloco 2 de rodovias
gaúchas, que atinge 32 cidades e inclui o Vale

do Taquari. A mudança mais significativa é no formato
de cobrança de pedágio: antes era cancela fixa e agora
passa para o sistema free flow – livre passagem sob
pórticos e pagamento via tag veicular ou leitura de placa.

As três praças darão lugar a 24 pórticos espalhados
nas sete rodovias integrantes do Bloco 2. O free flow
distribui a cobrança da tarifa entre todos os usuários
– mais pontos e valores menores por local. Você paga
conforme a quilometragem rodada. Esta era a princi-
pal reivindicação dos moradores das cidades de En-
cantado, Cruzeiro do Sul e Boa Vista do Sul, onde

haveriam praças fixas de pedágio, conforme a propos-
ta de 2020.

Outras diferenças percebidas entre as duas suges-
tões (2020 para 2024) são: redução na quilometragem
de duplicações, aumento de quilometragem para ter-
ceiras faixas e marginais, diminuição de trechos com
acostamento, inclusão de contornos de áreas centrais,
aumento significativo de passarelas e o incremento de
rotatórias e outros dispositivos de confluências.

Há diferença expressiva também no volume de
recursos. Se em 2020 havia uma estimativa de inves-
timentos de R$ 3,8 bilhões por parte da concessionária
em 30 anos, no projeto de 2024 estima-se R$ 6,7
bilhões em 10 anos, dos quais R$ 1,3 bilhão são
recursos do governo do Estado. O aporte público
impactará também na redução da tarifa.

 COMPARATIVO DAS PROPOSTAS PARA O BLOCO 2
Quesito Situação Atual Previsto em 2020/21 Projeto 2024/25
415 Km total Tudo pista simples 306,16 km duplicados 244 km duplicados
Terceiras faixas Poucos trechos 0,64 km 103 km
Marginais --- 20,68 km 73 km
Acostamentos Poucos trechos 417 km 323 km
Vias marginais Não tem 20,68 km 73 km
Contornos por centros Não tem Não previsto 3 locais previstos
Passarelas de pedestres Poucas 24 43
Rotatórias e outros*** -- 132 159
Adequações de acessos -- 25 incluso acima
Pedágio 4 praças fixas 7 praças fixas 24 pórticos free flow
Investimento previsto Zero R$ 3,8 bilhões (30 anos) R$ 6,7 bilhões (10 anos)
Aporte do Estado Zero Zero R$ 1,3 bilhão
Prazo de concessão Não tem ou EGR** 30 anos 30 anos
Observações:
* Situação prevista ao final da concessão
** A Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) é uma estatal do governo do Estado.
*** Quantitativo de rotatórias, retornos, passagem inferior, passagem superior e diamantes a serem implantados.
Fonte: Projetos apresentados pelo Governo do Estado em 2020 e 2024.

LUCAS LEANDRO BRUNE

 Rótula de acesso a Teutônia ainda e' uma incógnita
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investidos nos primeiros
10 anos de concessão

Dra. Elis Costa de Lima
Dermatologista | CRM 38.355 | RQE 34.995

Hospital Ouro Branco

O verão e os cuidados com a pele
A pele é o maior órgão do corpo humano e

desempenha funções essenciais, como prote-
ção contra agentes externos, regulação da tem-
peratura corporal e participação na síntese de
vitamina D. No entanto, por ser a parte do cor-
po mais exposta ao ambiente, ela está constan-
temente sujeita a danos causados pela radiação
solar. Entre os cuidados essenciais para a pre-
servação da saúde da pele, o uso do protetor
solar se destaca como uma prática indispensá-
vel, capaz de prevenir problemas que vão des-
de o envelhecimento precoce até o câncer de
pele, uma das doenças mais comuns no mundo.

A radiação ultravioleta (UV) emitida pelo
sol é composta, principalmente, por dois tipos:
UVA e UVB. Os raios UVA penetram profunda-
mente na pele, causando danos cumulativos
que levam ao envelhecimento precoce, como
rugas, flacidez e manchas. Já os raios UVB afe-
tam as camadas mais superficiais, sendo os
principais responsáveis pelas queimaduras so-
lares e bronzeamento. Ambos os tipos de radia-
ção podem prejudicar o DNA das células cutâ-
neas, aumentando o risco do câncer de pele.

O protetor solar age como uma barreira que
absorve, reflete ou dispersa os raios solares,
protegendo a pele contra os danos imediatos e
cumulativos da exposição ao sol. O Fator de
Proteção Solar (FPS) indica a capacidade do
produto de proteger contra os raios UVB, sen-
do o FPS 30 o mínimo recomendado. Porém,
para garantir a eficácia do protetor solar, sua
aplicação deve ser feita de maneira correta e
consistente. É essencial usar uma quantidade
adequada: aproximadamente uma colher de
chá para o rosto e pescoço e cerca de 30ml pa-
ra o corpo inteiro.

Ainda há muitos mitos em torno do uso do
protetor solar que precisam ser desmistifica-
dos. É um equívoco acreditar que o produto só
deve ser usado na praia ou piscina, uma vez
que a radiação UV está presente em qualquer
lugar, inclusive em ambientes urbanos e até
mesmo em dias nublados. Outra preocupação
frequente é que o protetor solar possa interfe-
rir na produção de vitamina D. Embora ele pos-
sa reduzir a síntese dessa vitamina, exposições
curtas e controladas ao sol são suficientes para
manter níveis adequados sem comprometer a
saúde da pele.

O uso diário do protetor solar é um investi-
mento na saúde a longo prazo. Ele é a forma
mais simples e eficaz de proteger a pele contra
os danos causados pela radiação UV. Adotar es-
se hábito é essencial para aproveitar os benefí-
cios do sol de forma segura e consciente, ga-
rantindo uma pele saudável e protegida em to-
das as fases da vida.

RUPTURA DO VALE
O debate acalorado gerado em 2020 e 2021

gerou uma ruptura do Vale do Taquari. A região Alta
se desfiliou da Associação dos Municípios do Vale
do Taquari (AMVAT) e criou a Associação dos
Municípios da Região Alta do Vale (AMAT). As
principais cobranças das cidades eram: o fim da
praça de pedágio em Encantado, a implantação do
free flow e a inclusão da ERS-322 (Encantado a
Arvorezinha) dentro do plano. As duas primeiras
foram atendidas no novo plano, apresentado por
Pedro Capeluppi em 18 de dezembro de 2024. A
ERS-322 ficou novamente de fora.

DEBATER ANTES DE ACEITAR
Antes de “bater o martelo” e aceitar a proposição

do governo estadual faz-se necessário um debate com
líderes das regiões atingidas. Temas como fechamento
de acessos diretos às rodovias, criação de vias laterais
municipais, passarelas, rótulas ou dispositivos ade-
quados nos principais entroncamentos são alguns
itens de outros a serem discutidos minuciosamente.

Depois que o contrato for assinado, será muito
mais difícil mudar algo com a concessionária, apesar
do chamado “Conselho de Usuários” – que na prática
precisará de pessoas atuantes, influentes e de posi-
ção firme para defender os interesses dos usuários.

Trecho Encantado a Guaporé
31,8 km a serem duplicados
24,9 km em terceiras faixas
145 km de acostamento
4 km de vias marginais
8 passarelas
10 passagens inferiores
14 rotatórias
3 diamantes

Trecho Lajeado a Arroio do Meio
28,1 km a serem duplicados
10 km de ciclovia
9 km de vias marginais
3 passarelas
3 passagens inferiores
3 passagens superiores
4 rotatórias
1 diamante

BLOCO 2
O documento inicial detalha um plano de conces-

são de R$ 6,7 bilhões para melhorias em rodovias do
Vale do Taquari e região Norte do Rio Grande do Sul,
abrangendo 415 km de extensão. Inclui duplicações,
terceiras faixas e outras melhorias, com foco em
resiliência climática e segurança. A concessão, com
duração de 30 anos, prevê um sistema de pedágio
free flow (livre passagem sob pórticos e cobrança via
tag veicular) e a criação de um conselho de usuários.
O investimento público estadual será de R$ 1,3
bilhão, impactando 32 cidades (17,5% da população
gaúcha). O cronograma prevê consulta pública, leilão
no segundo trimestre de 2025 e assinatura do con-
trato no quarto trimestre de 2025.

ERS-128
ERS-129
ERS-130
ERS-135
ERS-324
RSC-453
BR-470

Total da concessão: 415 km
Duplicações = 244 km
Terceiras faixas = 103 km
Atualmente, todas as rodovias
são pistas simples.
Contornos com pista simples
nas cidades de Nova Bassano,
Vila Maria e Passo Fundo
Período de 30 anos

323 km
de acostamentos
73 km
de marginais
43 passarelas
de pedestre
159 novos dispositivos
(rotatórias, retornos, passagem inferior, passagem
superior e diamantes)

INVESTIMENTOS

ao longo dos 30 anos da
R$ 6,7 bilhões

R$ 4,5 bilhões

será o aporte do governo do
Estado via Fundo do Plano Rio

Grande (FUNRIGS).

R$ 1,3 bilhão

REPRODUÇÃO
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TEUTÔNIA      

No seu entender, o uso do celular
deve ser PROIBIDO ou LIBERADO

na sala de aula? Por quê?

Sou contra o uso do celular na sala
de aula. Embora seja uma ferramenta
poderosa, muitos jovens não sabem
utilizá-lo de forma produtiva. Isso aca-
ba gerando distrações, reduzindo o fo-
co nos estudos e prejudicando o
aprendizado, além de comprometer a
interação entre alunos e professores.
(KEW, diagramadora, 26, Bairro Ca-
nabarro - Teutônia)

O celular é salutar quando utiliza-
do de forma correta. Há uma série de
docentes que, a partir de políticas dos
educandários, permitem o uso do apa-
relho quando há a necessidade de pes-
quisar alguma informação. No entanto,
é preciso clareza nas instruções e or-
dem para que sejam cumpridas, sem
brechas.
(CS, profissional liberal, 31, Lajeado)

Liberado é um termo que remete a
uso sem controle/regra; em sendo as-
sim, penso que deva ser proibido. Em
havendo regras para o uso, penso ser
um recurso necessário para a qualifi-
cação e aprendizado, então devendo
ser liberado para este propósito.
(CK, empresário, 57, Teutônia)

O uso do telefone celular deveria
ser proibido em sala da aula, da mes-
ma forma que em outros países como
EUA, França, Suíça, Dinamarca, etc.
A utilização do celular em ambiente
escolar deve ser proibida, pois sua
presença pode trazer inúmeros malefí-
cios ao processo de ensino e aprendi-
zagem. Primeiramente, os dispositivos
móveis são uma fonte constante de
distração, desviando a atenção dos
alunos das atividades pedagógicas pa-
ra redes sociais, jogos e aplicativos de
mensagens. Isso compromete a con-
centração e a assimilação dos conteú-
dos. Além disso, o uso excessivo do
celular pode estimular a prática de
bullying digital, expondo alunos a situ-
ações constrangedoras ou prejudiciais.
Outra preocupação é a redução da in-
teração social presencial, fundamental
para o desenvolvimento de habilida-
des interpessoais e emocionais. Por-
tanto, a proibição do uso de celulares
em sala de aula contribui para criar
um ambiente mais focado, seguro e
propício ao aprendizado.
(FB, policial, 40, Lajeado)

Liberado em parte. Jovens alunos
ainda não sabem usar adequadamente.
Preferem o jogo ou whats em vez de
prestar atenção no professor. Deve ser
liberado apenas em horários de pes-
quisa e quando os professores podem
estar juntos.
(MSF, ministro religioso, 46, Bairro
Alesgut - Teutônia)

Município aguarda assinatura de convênio
para revitalizar a ciclovia e as calçadas

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  prefeitura de Teutônia inscreveu um projeto
junto ao Governo do Estado, ainda em 2024,
para revitalização da ciclovia e da pista de
caminhada da Rua Maurício Cardoso, no Bair-

ro Teutônia. No fim do ano, o projeto foi contemplado,
e agora resta a assinatura do convênio, que ainda não
possui data para ocorrer.

As melhorias são um pedido antigo da comunidade.
A obra inclui a pintura, sinalização horizontal e vertical
e conserto da ciclovia, bem como a melhoria da circula-
ção de pedestres, criando-se calçadas onde hoje não há
ao longo do trecho de 1,84 quilômetro, que vai da
entrada de Westfália até a ponte do Arroio Harmonia,
na Cuba.

Outra melhoria contemplada nesse projeto é a troca
da tubulação existente em um trecho de 330 metros na
via. A melhoria no sistema de drenagem visa aumentar
as travessias e evitar alagamentos.
Ao todo, serão investidos R$ 700 mil na obra, dos quais
30% são de contrapartida do município.

CICLOVIA DIVIDE OPINIÕES
Todos os dias, dezenas de pessoas utilizam a ciclovia

da Rua Maurício Cardoso, seja para se exercitar ou
cumprir suas obrigações. José Lopes, de 49 anos, mora
perto da via e sempre utiliza a ciclovia. Cita que, de
manhã cedo, o movimento é intenso no local, com
ciclistas, corredores, caminhantes e até mesmo de carro.
Ele aponta a irregularidade das calçadas. “Algumas
partes não tem. A gente acaba indo para a ciclovia, e os
ciclistas, para a pista. Seria uma boa para quem mora
aqui”, aponta.

“Seria muito bom, porque essa rua é muito para
caminhada, tá cheio de gente e a calçada faz bastante
falta, especialmente na parte de baixo”, dizem Noeli e
Francisco Mallmann. Os aposentados defendem, no
entanto, que a rua possui muitos buracos.

A opinião é compartilhada por Givaldo, de 27 anos.
Segundo ele, os buracos na via aumentaram depois das
chuvas, e quando os carros desviam, precisam estar
atentos, pois pode haver alguém na ciclovia. Pontual-
mente, ele faz uso da ciclovia e da calçada.

Iria Nietiedt, de 78 anos, argumenta sobre a precari-
edade da calçada, que está quebrada em alguns pontos.
Para ela, a revitalização seria melhor caso alargasse a
rua. “Porque as pessoas que chegam aqui estacionam
longe, não tem espaço”, cita.

Nesta linha, Bruni Leutze Becker, de 65 anos, defen-
de que a calçada e a ciclovia impediram o estacionamen-
to de veículos, dificultando para os moradores. “Se vem
uma visita, aqui não pode porque tem ciclovia, do outro
lado não pode porque é da vizinha, na calçada eu sou
multada. Então onde é que vou estacionar?”, reclama.

Ela não discorda da existência da calçada e ciclovia,
mas preferiria estacionamento, especialmente porque
a via não possui acostamento. “É um direito que eu
tenho, eu pago meus impostos, e não é pouco. Sei que
as pessoas precisam ter, aqui passa muita gente. Mas
toda vez, quando vem visita, a gente tem que pedir pro
pessoal tirar [o carro da ciclovia]. É um transtorno, é
chato”, disse a aposentada e florista.

Onde não há calçadas, elas serão
construídas pela prefeitura

Trecho inicia no acesso a Westfália e segue até a ponte sobre o Arroio Harmonia, na Cuba

REPRODUÇÃO / GOOGLE EARTH

LUIS AUGUSTO HUPPES
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COLINAS      

Educação: ferramenta poderosa
de transformação social

A educação é uma das mais poderosas fer-
ramentas de transformação social, sendo
através dela que se pode intervir na solução
dos problemas que desafiam a sociedade
contemporânea. Uma educação de qualidade
promove mudanças significativas no entorno
social, transformando realidades e construin-
do futuros mais promissores. Ao educar indi-
víduos, formamos cidadãos capazes de
escolher com consciência seus líderes e go-
vernantes, além de fomentar o desenvolvi-
mento de pessoas aptas a contribuir para a
evolução econômica e social do país.

Se contextualizarmos, percebemos que a be-
la jornada da educação tem início na infância e
se estende por toda a vida. Trata-se de um pro-
cesso contínuo de aprendizagem que ultrapas-
sa a simples transmissão de conhecimento. A
educação integra uma formação ampla e inte-
gral, que engloba valores éticos, habilidades
sociais e emocionais, além de capacitar para os
desafios do mundo contemporâneo.

Nesse cenário, a escola desempenha um
papel crucial. Ela deve se consolidar como
promotora da igualdade de oportunidades e
formadora de seres humanos que incorpo-
rem valores, competências e habilidades in-
dispensáveis ao mundo moderno. Mais do
que o desenvolvimento intelectual, é funda-
mental estimular habilidades que vão além
do conhecimento técnico, como empatia, cri-
atividade, pensamento crítico e resiliência.
Essas características, quando combinadas
com um sólido embasamento teórico, tornam
os indivíduos aptos a se destacar em um
mundo dinâmico e de alto desempenho.

A escola, hoje, configura-se como um pal-
co de reinvenções, um espaço que exige re-
flexões e ações transformadoras. Este
ambiente educacional deve estar alicerçado
em valores como igualdade, respeito mútuo,
diálogo aberto e comprometimento com a
justiça social. É imprescindível que professo-
res, gestores e toda a comunidade escolar se
comprometam com essas mudanças, assu-
mindo o papel de agentes ativos na constru-
ção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

O professor, nesse contexto, é mais do que
um transmissor de conhecimento: ele é um
mentor e facilitador do desenvolvimento inte-
gral dos alunos. Cabe ao docente entender as
condições sociais que permeiam a realidade de
seus estudantes e promover ações que fomen-
tem equidade e justiça, ao criar oportunidades
que incentivem seus alunos a sonharem e bus-
carem a realização de seus projetos de vida.

Dessa forma, através do engajamento, da
reflexão e do compromisso com os valores hu-
manitários, a educação tem o poder de moldar
uma sociedade ética, solidária e preparada pa-
ra os desafios do presente e do futuro.

Ainda, quero aproveitar para agradecer a
coordenadora Regional de Educação da 3ª
CRE, professora Greicy Weschenfelder, pela
parceria para escrever esta coluna. Acredito
que é algo inédito, um professor da rede e a
coordenadora escrevendo juntos.

Obrigado pela parceria!

Professor e supervisor
Pibid UnivatesEmef Ipiranga se destaca na competição

DA REDAÇÃO

A  Escola Municipal de Educação Funda-
mental Ipiranga, de Colinas, foi agraciada
com medalhas em diferentes níveis na
Olimpíada Brasileira de Matemática das

Escolas Públicas (OBMEP). Os alunos Bruno Augus-
to Breidenbach, Gabriel Geist, Isadora Klein Diehl e
Miguel Martinho Pozocco foram premiados.

O estudante Bruno recebeu a medalha de prata
em 2022, ouro em 2023 e ouro novamente em 2024.
Já Isadora ganhou medalha de prata em 2023 e 2024.
O aluno Miguel foi destaque em nível estadual em
2023 e recebeu menção honrosa no ano passado.

Os alunos premiados terão a oportunidade de
participar do Programa de Iniciação Científica Jr.
(PIC), realizado por uma rede nacional de professo-
res em polos em todo o país. Medalhistas que
aderirem ao programa receberão, ainda, um incen-
tivo financeiro mensal do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

Medalhistas do nível 3 da OBMEP poderão dis-
putar uma das cem vagas no Impa Tech, primeira
graduação do Instituto de Matemática Pura e Apli-
cada (Impa). Inaugurado em 2023, o bacharelado
em Matemática da Tecnologia e Inovação oferece
alojamento estudantil e auxílio financeiro para os
estudantes aprovados no processo seletivo.

Além dos estudantes, a Secretaria de Educação
de Colinas também foi premiada entre 50 cidades
de todo o Brasil. Para o diretor da instituição, Ivanor
Dannebrock, todo ano é uma nova oportunidade
para avançar na OBMEP. “Sempre tem aqueles
alunos que também querem chegar lá, que vão
estudar mais, vão se esforçar mais. O reconheci-
mento dos alunos é positivo, são momentos nos
quais conseguimos incentivar os demais”, afirma.

OBMEP MIRIM
A Olimpíada Mirim é a primeira competição

científica da área voltada para alunos do 2º ao 5º
ano do Ensino Fundamental. A escola também foi

premiada nesta modalidade, e os alunos receberam
seus certificados em dezembro.

Os alunos Darlan Gustavo Breidenbach, Gabriel
Sott Gutjahr e Isabeli Amanda Heinrichs receberam
a medalha de ouro. A medalha de prata foi entregue
para Rafael Hans Klepker, Vicente Jacob Sipp, Ga-
briel Zwirtes, Marlan Höfliger, Helena Geist, Manu-
ela Thais Klein, Eduardo Trentini Lafratta, Emily
Trentini Lafratta e Yuri de Assis.

Por fim, a medalha de bronze foi para Ana Laura
Beuren, Luisa Boehm Altenhofen, Yuri Kauan Grave
Horst, Bruno Goldmeier, Miguel Taborda Ferreira,
Murilo da Silva, Kayque Yuri da Costa, Brenda Luiza
Dickel, Daniel Altevogt e Mariana Cecília Sperafico
da Silva.

Entre eles está Darlan Breidenbach, irmão do
medalhista Bruno Breidenbach. “Estamos muito
orgulhosos. Eles têm muita facilidade em matemáti-
ca”, conta a mãe, Vânia Anete Lenhart Breidenbach.

OBMEP
A principal competição científica do país contou

com a participação de mais de 18,5 milhões de
alunos na primeira fase da Olimpíada, que neste ano
atingiu um recorde de inscrições de escolas e mu-
nicípios. A competição envolveu 56.516 instituições
de ensino de 5.564 cidades, abrangendo 99,9% dos
municípios brasileiros.

A OBMEP Mirim também teve recorde de inscri-
tos e alcançou a marca de 4,4 milhões de estudantes
de 4.037 municípios do Brasil.

Bruno Augusto Breidenbach - Medalha de ouro

Isadora Klein Diehl - Medalha de prata

Gabriel Geist - Medalha de bronze

Miguel Martinho Pazocco - Menção honrosa

Os pequenos do Fundamental I também foram premiados pela OBMEP Mirim

DIVULGAÇÃO
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Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Rua 4 de Julho, em Paverama. Em frente à praça da matriz

Novas águas e barco pronto
Ele chegou decidido. Irredutível. O primeiro

do ano entrou 2025 pontualíssimo e sem a me-
nor piedade. Abraços dados, adiados e perdi-
dos talvez encontrem seu tempo. Só tem um
jeito: seguir em frente.

Olhamos o barco e percebemos furos e se-
veros arranhões de uma jornada bem turbu-
lenta no mar revolto do Sul brasileiro de 2024.
Não havia dado tempo de reparos. Agora, as
novas águas talvez deem uma trégua para li-
vrar a embarcação das avarias e propiciar um
navegar seguro em cada dia do seu novo tem-
po. Parar é preciso.

Nessa paradinha, talvez tenhamos as con-
versas tão necessárias e que ajudam a estabe-
lecer novos destinos e rotas para as próximas
viagens. Há, certamente, portos de todos os ti-
pos, onde nunca pensamos ou nos atrevemos a
atracar. Quem sabe, seremos pioneiros de um
novo destino. Por vezes, a alma precisa disso.
É ela quem nos convida constantemente a
romper os limites do nosso mundinho.

Enquanto o barco é reparado por quem sa-
be fazer isso muito melhor que eu, seleciono
minha bagagem (bem pouca) para seguir nes-
sas novas águas. O essencial facilitará eventu-
ais ajustes em que peso demasiado atrapalha.
Isso exige abdicar e escolher corretamente.
Não encontrei inteligência artificial capaz de
me auxiliar nisso. Mais uma vez, as dores e os
prazeres que surraram e acariciaram a vida em
intermináveis jornadas, nas condições mais di-
versas, foram o substrato para a seleção.

Desejo chegar a um porto onde a inteligên-
cia seja tão natural e saborosa quanto o suco
de uma fruta madura tirada do pé, e os abra-
ços, tão acolhedores que se tornem inimitáveis
e permaneçam em nós tanto quanto durarem
nossas lembranças.

É hora de zarpar. O barco está pronto.

Professor e administrador escolar
everton.augustin@gmail.com

12:20 87%

Disponível na 
e na 

ESPORTE

Alunos do Ensino Médio
terão alterações no itinerário

DA REDAÇÃO

E m julho de 2024, o presidente Lula sanci-
onou a Lei n° 14.945/2024, que alterou
novamente o Ensino Médio. As mudanças
entram em vigor em 2025 e modificam a

rotina dos estudantes, especialmente na Escola
Estadual de Ensino Médio Gomes Freire de Andra-
de, em Teutônia.

Com a lei, a Formação Geral Básica (FGB) defi-
nida pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
terá carga de 2,4 mil horas, mais 600 horas de
itinerários. A carga horária total será, então, de 3
mil horas: 1 mil para cada ano, dividido em 200 dias
letivos. Antes, a divisão era de 1.800 horas para a
formação básica e o restante para itinerários.

Os itinerários são as disciplinas que o estudante
pode escolher para cursar no Ensino Médio. São
constituídos por componentes curriculares optati-
vos, que complementam a parte obrigatória do
currículo, como Língua Portuguesa e Matemática.
O objetivo é oferecer aprofundamento na área de
interesse do aluno.

A medida inicia em 2025 com o primeiro ano do
Ensino Médio; em 2026, com o segundo ano e, em
2027, integra todas as turmas do Ensino Médio
brasileiro.

Mas, as alterações irão afetar os estudantes do
último ano do Ensino Médio já em 2025. Segundo
informações da escola Gomes Freire, os estudantes
do terceiro ano já cumpriram a carga horária deter-
minada para os itinerários durante os três anos.
Dessa forma, terão apenas as disciplinas básicas.

Os alunos aprovam a decisão e ressaltam a
importância das disciplinas da BNCC. “Irá facilitar
o aprendizado dos alunos em relação às disciplinas
básicas, que são essenciais e precisam de destaque
na vida escolar do aluno”, afirma Andressa Gabrielli
Tischer, aluna da escola.

TURNO INVERSO
Outro fato relevante é a manutenção do turno

inverso no colégio. Em razão da entrada de novos
alunos no primeiro ano, com duas turmas a mais
do que em 2023, a escola estudava a possibilidade
de alterar o formato das aulas para comportar
todos os jovens.

Em 2025, seriam seis períodos por dia, ou seja,
um período a mais. Porém, o transporte municipal
não segue os mesmos horários e estaria indisponí-
vel para os alunos. Por isso, a direção optou por
manter o turno inverso para os próximos anos.

Assim, são cinco dias da semana em meio turno
na escola, e o turno inverso, um dia de aula no turno
contrário ao regular do estudante.

OUTRAS MUDANÇAS
Em relação ao ensino noturno, cada município

deve ter ao menos uma escola neste formato, desde
que haja demanda manifestada e comprovada.

No ensino de línguas estrangeiras, o Espanhol
passa a ser facultativo no Ensino Médio. Enquanto
isso, o Inglês continua a ser obrigatório.

Por fim, o Novo Ensino Médio não permite a educa-
ção à distância (EaD), apenas em casos excepcionais.

Educandário manterá o turno inverso, mas terá outras mudanças no Ensino Médio

DIVULGAÇÃO
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A maior feira de varejo do mundo:
 direto da NRF 2025

Mais uma vez, é com grande entusiasmo
que embarco para Nova Iorque para compar-
tilhar com vocês os melhores insights da NRF
– a maior feira de varejo do mundo. Em
parceria com o Grupo Popular, trarei uma
cobertura completa e detalhada de tudo o que
acontece neste evento grandioso, que reúne
as maiores inovações e tendências do setor.

A NRF 2025 promete ser uma verdadeira
imersão no futuro do varejo, com três dias
intensos de atividades que vão muito além
das exposições tradicionais. O evento conta
com um salão de inovação, o Startup Lab e
uma robusta conferência, composta por mais
de 300 palestras. Além disso, terei o privilégio
de integrar o grupo da Central do Varejo,
onde também participarei da curadoria das
visitas técnicas – uma oportunidade ímpar de
observar, na prática, como grandes players
do mercado estão revolucionando seus negó-
cios ao alinhar estratégia e tecnologia de
ponta.

As visitas técnicas, que incluem encontros
com empresas que estão à frente das mudan-
ças do mercado, são uma oportunidade de
transformar teoria em prática. É o momento
de observar de perto como tendências como
inteligência artificial, comportamento do con-
sumidor e inovação tecnológica estão sendo
aplicadas no dia a dia das operações. Este ano,
o grupo com o qual estarei conta com mais de
190 participantes, todos imersos em uma
semana de aprendizado e troca de experiên-
cias. O ponto alto será o dia de consolidação
de todo o conteúdo, realizado na prestigiosa
Universidade de Columbia, um marco para
finalizar essa jornada de conhecimento.

Com o início de 2025 marcado por um
evento dessa magnitude, fica claro o impacto
que as tecnologias emergentes – como a
inteligência artificial – já estão gerando no
varejo global. A NRF é um verdadeiro com-
bustível para inspirar novas ideias e abrir
caminhos para o que será tendência nos
próximos anos.

Para acompanhar tudo em tempo real, não
deixe de seguir minha cobertura pelo Insta-
gram @elifasvargas e pela rádio. Comparti-
lharei insights, novidades e análises do
evento entre os dias 10 e 17 de janeiro. Fique
ligado e venha comigo explorar o futuro do
varejo!

Até lá!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Com   em todos os bairros,
Município intensifica o combate ao mosquito

JÚLIA AMARAL

S em casos de dengue desde agosto de 2024,
Teutônia se prepara para manter os índices
e evitar os problemas do verão passado,
quando registrou 467 casos da doença - 412

a mais que o período anterior, além de um óbito.
Para isso, a Vigilância Sanitária intensifica os traba-
lhos de combate à proliferação do mosquito e já
constatou, por meio das armadilhas conhecidas
como ovitrampas, a presença do Aedes aegypti em
todos os bairros do município. Localidades do inte-
rior ainda não foram verificadas.

Conforme Evandro Borba, coordenador da Vigi-
lância Sanitária, há um alerta para os meses de
janeiro, fevereiro e março, apesar da previsão de
pouca chuva. “Não está tudo lindo e maravilhoso
como pode parecer. Não é o que estamos vendo nas
visitas que os colegas realizam. Estamos coletando
muitas larvas”, relata. Em dezembro, foram identi-
ficados 75 pontos com a presença do mosquito na
cidade.

Para Borba, o município só não registra novos
casos da doença graças ao trabalho contínuo de
limpeza e aplicação de inseticida. “Mas agora esta-
mos no período de férias, as pessoas viajam e
esquecem dos cuidados. É preciso continuar usando
repelente e aplicando inseticida nos locais onde vão
descansar”, reforça. Outro alerta é a importância de
buscar atendimento em postos de saúde ou no PA+
assim que surgirem os primeiros sintomas, como
febre, dor de cabeça e dor atrás dos olhos.

Na segunda-feira (6/1), a Vigilância Sanitária
realizou uma reunião com a nova secretária de
Saúde, Marlene Metz. O objetivo foi atualizar a pasta
sobre as ações realizadas e informar sobre a situa-
ção da cidade em relação à doença. O município
registra a presença do mosquito desde 2016.

COMPORTAMENTO DO MOSQUITO
Segundo Borba, os mosquitos da dengue costu-

mam picar mais no início da manhã e no fim da
tarde. A fêmea tende a depositar os ovos em recipi-
entes com água limpa que estejam entre 80 centí-
metros e 1,20 metro do chão. “Não é que não
coloquem ovos em baldes no chão, por exemplo,
mas preferem especificamente essa altura porque
entendem que é um local seguro e favorável para os
ovos prosperarem”, explica.

Uma forma de diferenciar o Aedes aegypti de
outros mosquitos é a ausência de zumbido. “O
ataque é silencioso e sem dor”, completa Borba.

Para evitar a doença, é necessário verificar a
limpeza do pátio, no mínimo, uma vez por semana
e eliminar qualquer recipiente com água parada. É
possível denunciar terrenos baldios ou abandona-
dos com água acumulada à Secretaria de Saúde ou
por meio do aplicativo Fiscale.vc.

2022 – 53 casos
2023 – 55 casos

2024 – 467 casos

• Febre alta, acima de 38,5°C, que começa de forma
abrupta e dura de 2 a 7 dias
• Dor de cabeça intensa
• Dores musculares e nas articulações
• Dor atrás dos olhos, principalmente ao movimentar os
olhos
• Manchas vermelhas na pele
• Mal-estar
• Falta de apetite
• Prostração e fraqueza

 Aplicação de inseticida é uma das ações da administração municipal para evitar proliferação do mosquito
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RS registra baixo desemprego,
mas sofre com falta de mão de obra

JÚLIA AMARAL

A pesar das dificuldades geradas pelas en-
chentes, o Rio Grande do Sul encerrou
2024 com a menor taxa de desemprego
dos últimos 10 anos. Conforme dados da

Fundação Gaúcha do Trabalho e Ação Social
(FGTAS), em 2013 a taxa de desemprego do terceiro
trimestre foi de 4,9%, e, no mesmo período do ano
passado, foi de 5,1% – a média nacional é de 6,4%.
Os números indicam que a catástrofe climática não
elevou o número de pessoas sem ocupação. Na
região, o cenário se repete.

“No Vale, as vagas são disputadas uma a uma”,
ressalta o diretor-presidente da FGTAS, José Scor-
satto. Os dados mais recentes divulgados pelo
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados
(Caged), em 27 de dezembro, mostram Lajeado
como o município que mais contratou em novem-
bro. Apesar dos bons números, em toda a região o
saldo foi de 54 empregos gerados, quase 90% a
menos que no mês anterior. A expectativa é que
dezembro apresente números melhores.

No Vale do Taquari, a boa perspectiva para 2025
é motivada pelas oportunidades no setor de servi-

ços, indústria e comércio. “Historicamente, o setor
de serviços tem gerado mais empregos. A constru-
ção civil tende a crescer se houver mão de obra. A
empresa que está construindo a ponte entre Lajea-
do e Arroio do Meio enfrenta um problema que não
é só dela”, pontua Scorsatto, em referência à justifi-
cativa apresentada pelo Estado de que a empresa
Engedal, de Santa Catarina, contratada para a cons-
trução da ponte da ERS-130, não encontra trabalha-
dores disponíveis na região.

FALTA DE MÃO DE OBRA E
NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO

Para Scorsatto, a qualificação da mão de obra é
um desafio. “Sabemos que há administrações públi-
cas que organizam programas de qualificação. No
primeiro dia tem 10 pessoas, depois sete e, no fim,
se formam três”, afirma. Os problemas variam,
desde a formação em cursos até a conclusão do
Ensino Médio. Outra situação é a falta de trabalha-
dores. Não apenas no RS, mas em todo o país, os
trabalhos informais são apontados como um dos
fatores que influenciam a falta de mão de obra.

FEIRÃO VERDE OLIVA
A FGTAS, em parceria com o Comando Militar do

Sul, promove o “Feirão Verde Oliva”. O objetivo é
oferecer empregos e orientação profissional aos
jovens em fase de transição do serviço militar
obrigatório para o mercado de trabalho civil. A
iniciativa será realizada na próxima quinta-feira
(9/1), das 9h às 17h, no Centro de Eventos da
Fiergs, localizado na Avenida Assis Brasil, 8787, em
Porto Alegre. A previsão é de mais de 1,2 mil vagas
de emprego disponíveis.

No Vale, as vagas são
disputadas uma a uma”

JOSÉ SCORSATTO
DIRETOR-PRESIDENTE DA FGTAS

“

 Ramo da Construção Civil é o que enfrenta as maiores dificuldades em encontrar mão de obra

FGTAS / DIVULGAÇÃO
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ELEIÇÕES 2024

Vereadores aprovam subsídio de
horas-máquina a produtores rurais

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

N a tarde dessa segunda-feira (6/1) foi
realizada a primeira sessão ordinária da
10ª Legislatura da Câmara de Vereado-
res de Poço das Antas. Na oportunidade,

foi aprovado, em caráter de urgência, o projeto de
lei do Executivo de nº 001/2025. A proposição
autoriza a administração municipal a subsidiar o
valor das horas-máquina contratadas junto a tercei-
ros pelos produtores rurais. O valor do subsídio é
de R$ 40 por horas-máquina.
 Também foi aprovado o projeto de resolução
do Legislativo nº 001/2025, que altera para as

19h o horário de início das sessões da Câmara de
Vereadores.
 O vereador Marcos Antônio Beuren indicou ao
Executivo Municipal a possibilidade de conceder
auxílio à arbitragem durante o primeiro semestre,
referente ao Campeonato Intermunicipal de Futebol
de Campo, disputado por duas equipes locais.

TRIBUNA
Beuren (PDT) usou a tribuna para falar sobre

sua indicação, aprovada na sessão. O município é
representado pelas equipes E.C. 11 Amigos e E.C.
Poço das Antas.  Também se disse favorável ao

projeto de lei nº 001 do Poder Executivo, pois
considera importante aos produtores rurais. “Jus-
tamente na época da silagem, vemos lavouras boni-
tas, o tempo favorecendo. Os produtores que
investiram vão realmente colher frutos após mo-
mentos difíceis. Sou imensamente grata e prometo
retribuir com muito trabalho e dedicação”, disse.
 Iara Brinckmann (PDT) agradeceu pela oportu-
nidade de assumir a cadeira no Legislativo. “Sou
imensamente grata e prometo retribuir com muito
trabalho e dedicação”, finalizou.
 A próxima sessão será realizada no dia 20 de
janeiro, às 19h, na sede do Legislativo poçoantense.

 Vereadores compõem a 10ª Legislatura

PALOMA GRIESANG / ESPECIAL FP
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“Se o governo não se mexer, a Rumo vai
cobrar essa conta”, afirma Charles Rossner

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  fim da concessão da Malha Sul das ferro-
vias para a empresa Rumo encerra no fim
de 2026 – enquanto isso, a empresa está
sem operar no Rio Grande do Sul, devido

às enchentes de 2023 e 2024, que danificaram
totalmente alguns trechos.

“Se o Governo Federal não se mexer, o que vai
acontecer é a Rumo cobrar da União lucro cessante,
mesmo tendo que entregar e cumprir um contrato.
Ela não vai cumprir e vai ter dispositivos legais para
cobrar do Governo Federal uma multa bilionária.
Todos nós vamos ajudar a pagar essa conta e
ficaremos sem ferrovia”, revela Charles Rossner,
presidente da Amturvales.

Rossner argumenta que o jogo de “empurra-
empurra” entre a União e a empresa quanto à
responsabilidade pela malha ferroviária gaúcha já
passou dos limites. “Eu me sinto, como gaúcho e
como cidadão brasileiro, boicotado por esses entes
do Governo Federal [ANTT e DNIT], que não estão
fazendo o papel para o qual foram criados”, afirma.

Para ele, a Rumo nada fez nas rodovias, mesmo
antes dos problemas causados pelas enchentes. Da
mesma forma, o Governo Federal não toma ações
práticas. A Amturvales deve se reunir ainda em

janeiro para estudar se entra com ação junto ao
Ministério Público Federal para buscar soluções
efetivas.

“Nosso estado está isolado do resto do Brasil.
Enquanto no interior de São Paulo, no Mato Grosso
do Sul, Goiás, Mato Grosso, a gente vê ferrovias a
todo vapor, com grandes troncos ferroviários ligan-
do com o porto de Santos, as nossas ferrovias
gaúchas estão completamente abandonadas e ino-
perantes. Isso interfere não só no turismo, mas em
toda a economia estadual”, atenta Rossner.

Charles lembra que o Trem dos Vales é o motivo
da Amturvales ter sido fundada há 30 anos. “Está
no nosso DNA, é o grande projeto que lideranças
viam lá atrás. Era importante ter uma entidade que
pensasse o turismo da região, olhando para o Trem
dos Vales como o nosso grande indutor. E aí agora
a gente tem essa situação”, lamenta.

FEDERASUL NA COBRANÇA
“Se o governo não dá conta, não pode investir, ele

que abra mão para a iniciativa privada ou mesmo para
grandes empresas internacionais, para que explorem,
e nós vamos fiscalizar o valor dessa tarifa. Existem
países com interesse em fazer ferrovia, e nós temos
que fazer contratos bons e transparentes, que tenham

investimento”, sinaliza Antônio Carlos Bacchieri, vice-
presidente de Infraestrutura da Federasul.

A Federação já se posicionou contrária à reno-
vação com a Rumo, alegando que a empresa não
manifesta interesse em melhorar a malha ferroviá-
ria no estado. “Lutaremos para que seja feita nova
concessão para ter contrato muito mais lógico, pois
este é muito malfeito”, disse.

Bacchieri concorda que o Rio Grande do Sul está
claramente isolado do restante do país, enquanto
Mato Grosso do Sul se prepara para conectar a
malha ferroviária ao Paraná, e o Paraná, a Santa
Catarina. “Há um movimento para ligar Passo Fun-
do a Chapecó/SC, mas tem que ser pela malha
Norte-Sul. E temos que fazer com que ela passe bem
perto do Vale, com shortlines [“linhas curtas”] que
liguem o Porto de Estrela, por exemplo, a esse
tronco novo”, expõe.

O eixo Sul sairia de Chapecó, entrando no Rio
Grande do Sul pelo Noroeste até o Porto de Rio
Grande. “Para isso, nós temos que tomar, algumas
providências. A cobrança vai ser feita permanente-
mente”, assinala. Segundo Bacchieri, os diversos
representantes do Vale junto à Federasul têm con-
tribuições fundamentais neste sentido, e, em 2025,
a entidade “baterá muito forte” nessa temática.

1997 2022 2025

 Início da concessão
 à empresa Rumo

 Ferrovia gaúcha perdeu
 metade da extensão em 25 anos

Único trecho em funcionamento
pós-maio está isolado
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De leitor a escritor com histórias
que provocam o medo e a nostalgia

JÚLIA AMARAL

A  leitura sempre acompanhou o
teutoniense Afonso Markmann.
Desde criança, a prática era incen-
tivada pelos pais e professoras da

escola. Seu interesse cresceu tanto que, de
leitor, ele se tornou escritor. Em abril de
2024, Markmann lançou seu segundo livro e
já tem planos para publicar o terceiro em
2025. A conversa sobre literatura e escrita
será tema do programa Rádio Notícias desta
quarta-feira (8/1), às 12h20, na Rádio Popu-
lar 96,9 FM.

“[A leitura] era um passatempo, principal-
mente durante longas viagens. Já a escrita só
começou na vida adulta, quando decidi ten-
tar escrever contos”, relata Markmann. A
primeira experiência com romances foi pu-
blicada em 2022, com “Entre o Andar dos
Ponteiros”. Na segunda obra, chamada “Du-
pla Exposição Negativa”, publicada pela Ope-
ra Editorial, a inspiração vem do terror de
Stephen King e da série Stranger Things.

INSPIRAÇÃO
Nas mãos de Markmann, as influências

internacionais ganham contexto brasileiro,
com elementos nostálgicos como câmeras
analógicas e fitas VHS. Ambientado no interi-
or do país nos anos 1990, “Dupla Exposição
Negativa” acompanha a investigação de um
grupo de adolescentes sobre a morte suspeita
de um amigo durante uma excursão escolar.

A relação do teutoniense com o terror
começou cedo. Ele lembra de superar os
medos de infância consumindo histórias do
gênero. “Na adolescência, eu e meus amigos

passávamos horas lendo blogs de terror. Um
tema recorrente eram aparições de espíritos
em fotografias, como histórias de fotógrafos
que, ao revelar imagens, percebiam figuras
extras. Foi também nessa época que assisti
ao filme ‘Espíritos - A Morte Está ao Seu
Lado’, que explora essa ideia. Acho que essas
influências ficaram comigo. Para mim, os
maiores sustos são aqueles sutis, como notar
algo estranho em uma foto que parecia nor-
mal à primeira vista.”

SOBRE “DUPLA
EXPOSIÇÃO NEGATIVA

A história começa em novembro de 1998,
quando João, de 14 anos, encontra o corpo
de seu amigo Beto em uma mata próxima ao
alojamento da excursão. A morte é atribuída
a um ataque cardíaco, mas João desconfia e
inicia uma investigação com seus amigos
Melissa e Estevão. A principal pista é a câme-
ra de Beto, encontrada ao lado do corpo,
cujas fotos guardam segredos inquietantes.
Convencido de que a verdade está escondida
na fazenda onde ocorreu a tragédia, João
decide agir, prometendo honrar a memória
do amigo.

Leitores que já tiveram contato com a
obra, por meio da plataforma Skoob, desta-
cam a trama envolvente, os personagens
bem construídos e o desfecho inesperado.
Críticas também elogiam a originalidade e a
qualidade da escrita, que incorpora elemen-
tos regionais do Sul do Brasil. Markmann já
trabalha em seu próximo projeto, “Sangue
no Quadro Negro”, com lançamento previsto
para 2025.

 Teutoniense Afonso Markmann assina suas obras como “A.G Markmann”

Livro foi publicado
em abril, pela Opera
Editorial, e pode
ser adquirido no
site da editora

DIVULGAÇÃO
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BARÃO      

Orquestra Municipal se apresenta
na Europa com Thomas Machado

DA REDAÇÃO

A lemanha, Áustria e Suíça.
Esses são os países nos
quais a Orquestra Munici-
pal de Barão irá se apresen-

tar a partir de 16 de janeiro. Sob
regência do maestro Lucas Eduardo
Grave, o grupo embarca para a Euro-
pa acompanhado de Thomas Macha-
do, cantor e gaiteiro vencedor do The
Voice Kids 2017, que fará sua estreia
no continente europeu.

O convite a Thomas surgiu depois
da participação em um show benefi-
cente da Orquestra Henrique Uebel,
em Teutônia, que também é regida
por Grave. A apresentação ajudou
escolas de Estrela atingidas pela en-
chente de 2024. O cantor afirma estar
com “frio na barriga” e descreve a
turnê como um sonho realizado.

Para a Orquestra de Barão, esta
será a terceira viagem internacional.
Após turnês na América do Sul em
2017 e na Europa em 2023, o grupo
retorna ao continente, desta vez tam-
bém celebrando os 200 anos da imi-
gração alemã ao Brasil. O maestro
Grave destaca o orgulho de represen-
tar a música brasileira no exterior,
especialmente com a colaboração de
Thomas Machado, que une a autenti-
cidade da música gaúcha ao instru-
mental da orquestra.

A turnê começa na Alemanha e
segue por cidades da Áustria e Suíça,
encerrando no dia 28 de janeiro em
Polling, Alemanha.

16/1 – Vilshofen – Alemanha;
21/1 – Reutte in Tirol – Áustria;
22/1 – St. Gallen – Suíça;
23/1 – Schönnengrund – Suíça;
25/1 – Spatzenhausen – Alemanha;
26/1 – Bad Bayersoien – Alemanha;
27/1 – Lermoos – Áustria;
28/1 – Polling – Alemanha

 Orquestra de Barão se prepara
 para a terceira viagem internacional

DIVULGAÇÃO
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A Folha Popular de 8
de janeiro de 2003 in-
formou que, no sábado
anterior, Teutônia co-
nheceu sua representan-
te para o Garota Verão
de 2003, na etapa que
envolveu os municípios
de Teutônia, Westfália e
Poço das Antas. O even-
to foi realizado na sede
do SER Gaúcho de Teu-
tônia, que recebeu um
excelente público. No
fim, os jurados escolhe-
ram a poçoantense Sil-
néia Weschenfelder
(foto), de 16 anos, que
acrescentou este título
em sua galeria de con-
quistas. A jovem Silnéia
era a atual rainha do

município de Poço das
Antas e classificou para
desfilar na fase regional
do Garota Verão.

A Folha Popular de 9
de janeiro de 1993 enfati-
zou que, na manhã do dia
4 de janeiro, o prefeito de
Lajeado, Leopoldo Fel-
dens, empossou os novos
secretários e subprefeitos
dos distritos. Feldens, em
seu pronunciamento, sali-
entou que seu governo
mudaria a filosofia de go-
vernar em Lajeado.

Acrescentou que queria
governar com a participa-
ção da população, e que
os secretários e subpre-
feitos empossados assu-
miram o compromisso de
trabalhar para o povo. Na
foto, o prefeito Leopoldo
Feldens e o vice-prefeito
Hélio Giovanella, junto
aos subprefeitos recém-
empossados.

Fatos e curiosidades
na história

A posse dos secretários
e sub-prefeitos

Garota Verão Teutônia3

5

ARQUIVO FP

1) A Folha Popular de 9 de janeiro de 1993 enfatizou que
se encontrava em exposição, na Casa de Cultura de Lajea-
do, uma maquete do projeto de criação de uma colônia
alemã, junto ao Parque do Imigrante;
2) A Folha Popular de 9 de janeiro de 1993 informou que
o prefeito Leopoldo Feldens, de Lajeado, queria efetuar
uma reunião semanal com vereadores da situação, visan-
do discutir projetos e pedidos para as comunidades;
3) A Folha Popular de 8 de janeiro de 2003 destacou que,
em virtude do pedido de férias do prefeito de Teutônia,
Ricardo Brönstrup, assumia a chefia do Executivo o vice-
prefeito, Ariberto Magedanz;
4) A Folha Popular de 6 de janeiro de 2001 destacou que
o parque poliesportivo localizado na Rua Maurício Car-
doso, em Teutônia, recebia algumas reformas, por danos
causados pelas cheias;
5) A Folha Popular de 8 de janeiro de 2003 enfatizou
que os vereadores de Lajeado, em sessão solene, conce-
deram o título de Cidadão Lajeadense ao comunicador
Harry Loeffler;
6) Esta é a edição de número 189 do Almanaque Popular.

Justiça condena vizinha a
demolir imóvel construído

em área irregular
O Tribunal de Justiça de Minas Ge-

rais condenou uma proprietária a de-
molir um imóvel construído de forma
irregular no terreno vizinho. Um casal
comprou um terreno com 88,52 me-
tros quadrados de área e a vizinha co-
meçou uma obra, que invadiu parte da
área comum do condomínio e também
do imóvel deles. Uma planta topográfi-
ca apresentada na ação comprova a in-
vasão. O casal, então, alertou a vizinha,
mas como resposta, foi ignorado e até
ameaçado. “Além de não possuir título
de propriedade, mapa e memorial des-
critivo, a obra não foi planejada e exe-
cutada com base em documentos
técnicos e autorizações concedidas pe-
las autoridades públicas competentes”,
disse o TJ-MG.

A condenação por morte
causada por compressa
esquecida em cesariana

O Distrito Federal foi condenado a
indenizar em R$ 200 mil a família de
uma paciente que faleceu após compli-
cações decorrentes do esquecimento de
uma compressa cirúrgica em seu abdô-
men durante cesariana realizada em um
hospital. O fato ocorreu em 2016. Três
anos depois, ela começou a sentir fortes
dores abdominais, acompanhadas de
sangramento e vômitos. Após passar
por diversos hospitais sem um diag-
nóstico conclusivo, foi submetida a uma
laparotomia exploradora em maio de
2019, quando os médicos identificaram
a presença de um corpo estranho em
seu abdômen. Mesmo após a cirurgia,
ela continuou a se sentir mal e retornou
ao hospital, onde sofreu paradas cardía-
cas e faleceu.

Escritora atacada por pitbulls
vai receber prótese e

medicamentos do Estado
A Justiça determinou que uma pre-

feitura e seu respectivo governo do
Estado paguem, em caráter de urgên-
cia, uma prótese biônica para uma es-
critora que perdeu o braço direito e
uma orelha quando foi atacada por
pitbulls. O ataque aconteceu no dia 5
de abril e a mulher teve o braço direi-
to amputado. A prótese biônica de
ombro e mão, que pode devolver à
escritora movimentos fundamentais
para o seu dia e que é a mais indicada
por especialistas, está avaliada em R$
894 mil.  Na ação, o juiz determinou
ainda que sejam oferecidos à escrito-
ra de 73 anos os medicamentos que
ela necessita para manter sua saúde,
após os ataques dos animais.

9 de janeiro
Dia do Astronauta.
1822 - Dom Pedro I se recusou a voltar para Portugal, sua
terra natal. Este ato do então regente deu maior força ao
processo de independência do país e ficou conhecido como
o "Dia do Fico"
1872 -  Assinado Tratado de Paz entre Brasil e Paraguai
1990 - Votações em primeiro turno da Lei Orgânica de
Paverama
2007 - Foi lançado, por Steve Jobs, o primeiro modelo do
iPhone
10 de janeiro
1986 - Fundado o Esporte Clube Passo Fundo
11 de janeiro
1985 - Teve início no Rio de Janeiro a primeira edição do
Rock in Rio
1989 - Um acordo assinado entre 140 países na Convenção
para a Proibição de Armas Químicas acabou com esse tipo de
armamento. A prática, no entanto, só passou a vigorar em
1997
2015 - O tenista Roger Federer venceu ATP de Brisbane e
alcançou sua milésima vitória
Na região
1994 - Cooperativa Languiru é incluída no Fundo Operação
Empresa (Fundopem)
12 de janeiro
1896 - O médico Henry Louis Smith fez o primeiro exame de
raio-X
1992 - Comunidade de Boa Vista festeja centenário
2001 - Morreu, aos 73 anos, Adhemar Ferreira da Silva,
brasileiro que conquistou duas medalhas de ouro em Olim-
píadas. Ele é considerado o criador da volta olímpica.
2010 - Terremoto de 7 graus na escala Richter provocou
destruição no Haiti. Mais de 300 mil pessoas morreram.
13 de janeiro
2004 - Inaugurada sede própria do fórum de Teutônia no
Centro Administrativo
2012 - Teutônia decreta estado de emergência por causa
da seca
2018 - Linha Paissandu sedia encontro das famílias Schröer
14 de janeiro
1989 - Lâmpadas fluorescentes da iluminação pública são
quebradas por jovem em ato de vandalismo no Bairro
Canabarro
2010 - Lojas Becker inaugura filial em Teutônia

ARQUIVO FP

O Dia do Leitor é comemorado anualmente em 7 de
janeiro, sendo dedicado especialmente para as pesso-
as apaixonadas pela literatura. Essa data também tem
o propósito de enaltecer a leitura, devido a sua capaci-
dade de aumentar o repertório cultural, contribuir pa-
ra a criatividade, estimular a imaginação e o prazer de
ler um livro. O Dia do Leitor é uma homenagem ao jor-
nal “O Povo” do Ceará, fundado em 7 de janeiro de
1928, pelo poeta e jornalista brasileiro Demócrito Ro-
cha. Vale destacar que não se nasce um leitor nato ou
com o dom da leitura, pois aprender a ler é um pro-
cesso de treinamento sem fim, que se desenvolve atra-
vés da exposição aos livros.

Dia do Mergulhador As curtinhas4

2

1

1961elton@gmail.com
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O ano do “talvez”, a
esperança silenciosa

Foi o 2024, e que ano bravo, e veio
então o novo ano, 2025, e com ele as
esperanças de um novo ciclo. Porém,
para o torcedor gremista, 2025 come-
ça com aquele gosto amargo de café
requentado. Não há manchetes infla-
madas, contratações bombásticas ou
projeções ousadas, sequer temos re-
forços básicos e necessários como um
lateral esquerdo. Apenas o discreto
murmúrio de “vamos ver no que dá”,
apesar dessa semana, Gustavo Quin-
teiros e sua comissão técnica serem,
até que enfim, apresentados. Com eles
veio também as inseguranças, apenas
um lateral direito (que nem seria de
toda urgência foi anunciado); ainda
não se tem mais nada de oficial e isso
nos tira até mesmo o ímpeto futebo-
lístico. Em 2023 tinha Suarez, ano pas-
sado tinha a esperança de
possibilidades, depois de um vice-
Campeonato Brasileiro, mas esse ano
tudo ainda está em silêncio de euforia.

Depois de anos de altos e baixos,
com algumas glórias para contar, mas
muitas decepções para superar, o Grê-
mio parece adentrar esta temporada
com o pé no freio. Se a torcida sonhou
com nomes de peso, o mercado até en-
tão é discreto. Se esperava um técnico
consagrado; ganhou alguém promis-
sor, mas que ainda carrega a desconfi-
ança de quem precisa provar a cada
jogo que está à altura do manto trico-
lor. E, no futebol brasileiro, precisa
ainda provar que os treinadores ar-
gentinos podem vencer. As primeiras
e raras entrevistas da direção foram
protocolares. “Estamos trabalhando
com responsabilidade”, disseram. É o
jeito elegante de dizer que o clube não
tem caixa para grandes ousadias. O
velho fantasma do “planejamento fi-
nanceiro” volta a assombrar.

Talvez seja melhor assim, pensam
alguns. Afinal, o Grêmio já aprendeu
que cheques em branco raramente
compram títulos, mas sempre trazem
dívidas. Está muito difícil competir
contra Flamengo, Palmeiras, Botafogo,
e, agora, Cruzeiro e Santos vêm inves-
tindo forte. Poucos ganham, alguns le-
vam dívidas, mas, como torcedor,
preciso aceitar que o Grêmio precisa
ser muito assertivo, criativo e, princi-
palmente, eficiente. Não temos mar-
gem de erro; ainda assim, o coração do
torcedor é teimoso, ele quer acreditar
que vamos vencer, e isso que é apaixo-
nante. Esse ano, no introspectivo, ain-
da vamos acreditar, mas será, sem
dúvidas, o ano do “talvez”, o ano em
que a esperança de grandes feitos será
uma esperança silenciosa...

carlosrusch@gmail.com

ROCA SALES      

Do futebol amador à Turquia:
a vida de um analista no futebol

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  análise de desempenho no futebol atual tem
se tornado uma peça-chave na evolução das
equipes, ao contribuir diretamente para o apri-
moramento técnico, tático e físico dos times.

Esse setor, que une tecnologia, estatística e vídeo, tem
ganhado destaque em clubes de todo o mundo e ajuda a
refletir sobre as constantes mudanças no futebol moderno.

Também, o setor de análise de desempenho abriu um
novo mercado para profissionais atuarem no futebol.

Tiago Guilherme Paloski, natural de Roca Sales,
atualmente trabalha no Antalyaspor da Turquia. Faz
parte da comissão técnica de Alex de Souza, ex-jogador
de grande renome no futebol brasileiro, turco e mundial.

A trajetória de Tiago no futebol começou nas cate-
gorias de base, em equipes do Vale do Taquari, até
chegar ao Lajeadense, quando sua carreira como joga-
dor foi interrompida. Foi nesse momento que ele se
interessou pela análise de desempenho, área que co-
meçou a estudar e a atuar após conhecer profissionais
como Gabriel Atos e Guilherme Redecker, que o influ-
enciaram a seguir por este caminho.

Tiago iniciou sua jornada como analista no União
Frederiquense, e, desde então, passou por diversas equi-
pes, como Hercílio Luz, Passo Fundo, Concórdia e Avaí,
até chegar à Turquia, onde está hoje. Com o crescimento
de sua carreira, Tiago pôde observar de perto as diferen-
ças táticas e culturas entre o futebol brasileiro e o turco,
além das divergências dentro das divisões brasileiras.

Ele destaca, por exemplo, que o futebol na Turquia
é mais dinâmico, com uma transição rápida e um jogo
mais aberto, em comparação com o futebol brasileiro,
que tende a ser mais cadenciado e físico.

No Antalyaspor, Tiago divide a função de analista de
desempenho com um colega turco, e ambos são respon-
sáveis por coletar e analisar dados sobre o time e os
adversários.

A análise de desempenho no futebol moderno vai
além das estatísticas; ela envolve a captura de vídeos
e a produção de relatórios detalhados que ajudam na
preparação estratégica para os jogos. Segundo Tiago, o
trabalho é dividido em quatro etapas principais: análise
do adversário, análise de treino e análise de jogo e
pós-jogo. Cada uma dessas fases é essencial para que a
comissão técnica possa realizar ajustes em tempo real
e desenvolver estratégias de jogo mais eficazes.

No caso da análise do adversário, por exemplo,
Tiago explica que são assistidos de quatro a cinco jogos
do time rival, e, a partir disso, são identificados padrões
de jogo, pontos fortes e vulnerabilidades que podem
ser explorados durante a partida.

Já a análise do desempenho de seus próprios atletas
envolve a filmagem de todos os treinos, com o objetivo
de gerar feedbacks sobre a execução de táticas e joga-
das. Além disso, a análise em tempo real durante os
jogos é feita com o envio de imagens para o banco de
reservas, o que permite ajustes rápidos durante o
intervalo ou até mesmo ao longo da partida.

Para Tiago, a chave para o sucesso na análise de
desempenho é o trabalho em equipe e a colaboração
constante com a comissão técnica. No Avaí, por exemplo,
a equipe de análise era composta por três analistas e um
estagiário, o que permitia uma divisão eficiente do traba-
lho. Já no Antalyaspor, a equipe é menor, com apenas dois
analistas, mas a carga de trabalho continua alta, dada a
grande demanda por informações detalhadas e precisas.

TRANSFORMAÇÕES NO FUTEBOL
Tiago reflete sobre as transformações no futebol ao

longo dos anos. “O jogo de 2024, por exemplo, é muito
mais rápido e intenso do que o de 10 ou 20 anos atrás”,
aponta. Ele ainda acredita que as próximas décadas
trarão ainda mais mudanças.

Para Paloski, a evolução do futebol não é apenas física,
mas também mental e tática, o que exige uma constante
adaptação dos profissionais que atuam na área.

A análise de desempenho no futebol, portanto, não
é apenas uma ferramenta para estudar o jogo; ela é
parte fundamental da evolução do esporte, ajudando
treinadores e atletas a se prepararem para as constan-
tes mudanças e desafios que o futebol moderno impõe.

RELAÇÃO COM ALEX
Além das questões profissionais, Tiago também fala

sobre a importância do relacionamento humano dentro
de uma comissão técnica. Ele destaca a humildade e a
dedicação de Alex, que, além de ser um grande ídolo
como jogador, é um treinador altamente respeitado por
sua inteligência e capacidade de liderança. “Nosso con-
vívio reflete em uma colaboração harmoniosa, baseada
no respeito mútuo e no foco no desenvolvimento de
estratégias para o sucesso de nossos times”, afirma.

Tiago Paloski (no centro da imagem) cumpre uma das mais
importantes funções no futebol atual: a de analista de desempenho

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO
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Notícias do Inter
1) O elenco do time colorado, após período de fé-

rias, se reapresentou na segunda-feira (6/1); 2) Você
sabia que, para construir a nova casa colorada, inau-
gurada em 1969, foram utilizados 20,5 metros cúbi-
cos de concreto, o equivalente a 110 mil sacos de
cimento? 2) Notícias dos bastidores apontam que o
volante Thiago Maia interessa a equipe do Santos de
São Paulo; 4) Lateral esquerdo Henrique Silva, do
Lyon da França, é sondado para atuar no time colo-
rado, já que o lateral Renê não vai permanecer nesta
temporada; 5) Você sabia que foram gastas 600 to-
neladas de ferro para a construção do Beira Rio? 6) O
árbitro Alexandro Oliveira, destaque no Time do Co-
ração, sempre foi muito profissional na arbitragem,
mesmo que tenha um carinho especial pelo time do
Inter; 7) O Colorado RODRIGO ALEX, de Roca Sales,
nos dá o privilégio de acompanhar a nossa Coluna do
Inter de número 64.

História do esporte -
A criação do Beira Rio

O time colorado foi campeão Gaúcho de 1961 e
amargou 7 anos em sequência vendo o maior rival
enfileirar títulos estaduais. A prioridade naquela
época era a construção de um novo estádio, para
substituir o velho estádio dos Eucaliptos e abrigar
um número maior de torcedores. Neste período, a
diretoria do Inter criou uma comissão para cuidar
especificamente do novo estádio. Havia um pacto pa-
ra a equipe de obras não repassar verba para o fute-
bol, deixando o time rubro com pouco poder de
investimentos para formar o time. Coincidentemen-
te, após a inauguração do novo estádio Beira Rio, o
time do Inter enfileirou a maior sequência de con-
quistas do campeonato estadual. O octacampeonato
iniciou em 1969 e se estendeu até 1976.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista, ex-

atleta do futebol amador e um torcedor do time colo-
rado que sempre acompanha os bastidores do noti-
ciário esportivo, principalmente, os relacionados
com o seu time do coração, o Internacional de Porto
Alegre. Por muito tempo, seu lazer predileto nos fins
de semana era o de atuar no futebol de campo, de-
fendendo o time do Rui Barbosa, de Colinas. Sempre
que tem oportunidade, vai assistir os jogos no está-
dio Beira Rio e sentir o clima da torcida colorada. Ve-
ja, na foto, MARCELO SCHROER, atual prefeito de
Colinas, num momento torcedor do seu time do co-
ração, o Internacional de Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br

LAJEADO      

Clube Tiro e Caça de 1975
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, partici-
param de competições ou de partidas amistosas.
Na foto de número 173 da série, destacamos o
time de Futsal do Clube Tiro e Caça de Lajeado de
1975, que disputava o estadual de Futebol de
Salão, que continha equipes como Grêmio e Inter-
nacional.

Em pé: Ildo Siqueira, Jacson Sturmer, Luiz
Carlos Henz e Mottin.

Agachados: Biluca Vanzin (+), Jura Pretto, Béio
Rosseto e Bidu.

ARQUIVO FP

TEUTÔNIA      

Torneio inicia nesta sexta-feira

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  44ª edição do Abertão de Verão da
Languiru inicia nesta sexta-feira (10/1)
e promete movimentar Teutônia, com
campeonatos nas modalidades de futsal

e futebol sete como principais atrações. Com o
patrocínio das Lojas Becker e o apoio de outros
parceiros, a competição reforça sua tradição ao
longo de décadas, consolidando-se como um dos
torneios de verão mais importantes da região.

Nesta edição, 51 equipes estão inscritas, dividi-
das em diferentes categorias: Futsal Força Livre e
Sub-15, além de Futebol Sete com Força Livre,
Sub-21, Veteranos e Master.

O campeonato terá 11 rodadas, começando
nesta sexta-feira e se estendendo até o dia 21 de
março, caso não haja alterações devido ao clima. As
partidas serão realizadas em dois campos e no
ginásio na sede da Associação da Cooperativa
Languiru, com finais planejadas para atender todas
as categorias.

Uma das novidades deste ano é o esforço da
organização em resgatar o espírito familiar do
evento. Além dos jogos, haverá atrações como
brinquedos infláveis, em parceria com o Mega Park,
e internet gratuita fornecida por patrocinadores, o
que torna o ambiente mais acolhedor para crianças
e famílias.

A estrutura do evento também foi revitalizada
após os danos causados pelas cheias recentes, com
gramados reformados, novas telas e melhorias nos
campos e no entorno.

Outro destaque é a simplificação do acesso ao
evento. O ingresso, com custo fixado em R$ 10,
permite ao público assistir aos jogos em qualquer
um dos espaços disponíveis, com controle na en-
trada para garantir a segurança e organização.
Diferente de edições anteriores, não haverá shows
com bandas, mas sim som ambiente, o que deve
facilitar a comunicação e tornar o ambiente mais
confortável para quem busca aproveitar os jogos e
o convívio em família.

A organização também apostou em ajustes no
calendário. Este ano, os jogos se concentrarão nas
sextas-feiras, decisão tomada para atrair mais
público e facilitar a participação das equipes. “Pen-
samos nas quartas-feiras, mas aí fica colado com as
quintas-feiras, que são dias de pico. Por isso, para
ter mais tranquilidade para as famílias, pensamos

na sexta-feira como data ideal”, aponta um dos
organizadores, Jair Roberto Welter.

Outra mudança foi a redução na taxa de inscri-
ção para as equipes, de R$ 600 para R$ 400, com o
objetivo de equilibrar custos e incentivar a adesão.

O Abertão de Verão, que teve início em 1974, é
reconhecido como uma das competições mais longe-
vas da região. Além do futebol e futsal, a programação
inclui modalidades como bolão e vôlei. Segundo Jair
Welter, o sucesso contínuo do evento reflete a dedi-
cação das equipes envolvidas, dos patrocinadores e
da comunidade que prestigia o torneio.

Com início marcado para as 19h30 no ginásio e às
19h45 nos campos, a edição deste ano promete ser
mais uma oportunidade para reforçar os laços comu-
nitários e celebrar o esporte em Teutônia e região.

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO
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